
Raquel Naveira – poeta e 
ensaísta, membro da ASL

Era inverno quando chegamos à 
fronteira seca, que separa Ponta 
Porã de Pedro Juan Caballero, no 
Paraguai. Uma cerração vaporosa 
tomou conta da avenida como se nu-
vens se aproximassem do solo frio. A 
neblina desceu sobre a serra emba-
çando nossa vista. As formas se tor-
naram vagas, obscuras, embora lâm-
padas amarelas estivessem acesas. 
Por ali um dia passaram índios gua-
ranis colhendo frutos, carretas cheias 
de erva-mate. Agora, exatamente 
nessa região conturbada, mergulhá-
vamos numa névoa assustadora. São 
bem assim os nevoeiros: os contor-
nos antigos vão desaparecendo, os 
astros se ocultam, o caos das origens 
se instala à nossa volta. 

Muitos foram os momentos de 
transição, de passagens fantásticas e 
surreais, registrados nas páginas da 
história e da literatura. Nas lendas 
do rei Artur, as brumas separaram a 
ilha de Avalon com suas fadas, ma-
gos, sacerdotisas, lagos e florestas 
encantadas, da Bretanha sob o do-
mínio de Constantino, primeiro im-
perador romano que escolheu a no-
va religião da razão, do monoteísmo 
e dos povos unidos sob a bandeira 
de Cristo.

Também as brumas estão pre-
sentes na prosa poética de Um 
Rio Chamado Tempo, Uma Casa 
Chamada Terra, do escritor Mia 
Couto (1955...). Ele nos explica que 
em Moçambique, seu país pobre e 
destruído por guerras civis que tor-
naram a realidade pós-colonial pior 
do que era antes, existem dois luga-

res: a cidade e a ilha. Um rio corre 
entre elas. Ali reside um infinito ne-
buloso. De um lado, o mundo urba-
no, moderno, que engole e desperso-
naliza o indivíduo e do outro, os va-
lores e crenças ancestrais da comu-
nidade, solo sagrado da Mãe África.

Certamente não há texto mais 
imerso nas brumas e nas névoas 
do que O Deserto dos Tártaros, do 
italiano, Dino Buzatti (1906-1972). 
Que tom misterioso e enigmático. 
Soldados de uma guarnição esperam 
pelo ataque dos inimigos, os tárta-
ros, que podem chegar a qualquer 
instante. Situada ao sopé de uma 
montanha íngreme na fronteira com 
um deserto, a fortaleza está envolta 
numa atmosfera entre o real e o so-
nho. O destino governa a vida des-
ses homens, sobretudo a do Tenente 
Drogo. Uma vida estruturada numa 
rotina militar de sentinelas patéticas. 
Trata-se de uma alegoria da condi-
ção humana e seu amesquinhamen-
to cotidiano. O tempo que leva o ho-

mem para a inexorável morte, para a 
renúncia e a derrota de uma expec-
tativa que não se concretiza nunca. 
O forte está fincado numa “frontei-
ra morta”. No horizonte há sempre 
brumas, flocos de neve, gotículas de 
gelo, penachos negros que se movem 
nos limites das névoas perenes, úmi-
das, que causam tonturas, névoas fé-
tidas.

N o  p a s s a d o ,  o s  n e v o e i r o s 
eram considerados infecciosos. 
Shakespeare chamou o nevoeiro de 
“suja e contagiosa escuridão no ar”. 
Os nevoeiros desconcertaram os pri-
meiros navegadores que se perde-
ram com suas caravelas, no meio das 
massas espessas.

Por um instante nos sentimos su-
focados atrás de nossas máscaras, 
sem visibilidade, numa terra peri-
gosa de fronteira. Continuamos a 
caminhar na névoa para poder sair 
dela. As camadas foram abaixando 
em colunas de fumaça e, de repente, 
contemplamos as estrelas.

Geraldo Ramon Pereira – 
escritor/poeta, coordenador 
deste Suplemento pela ASL

 
Para mim, sentir saudades é vis-
lumbrar o presente-futuro nos 
moldes do passado. Ou seja, quan-
do a vida começa a vacilar no cami-
nho do porvir, ocorrem inversões 
nas diretrizes dos sentimentos e 
o ser humano se refugia em coi-
sas e fatos já experimentados, de 
vez que pouco ou nada de novo 
sói lhe acontecer. Se o carro ato-
la, não vai para frente, a tendência 
normal é tentar-se a marcha à ré... 
Se a neblina do tempo ofusca a vi-
são da esperança, então se volta o 
olhar para o trecho já percorrido, 
na teimosa insistência de se reen-
contrar luz na estrada: e então uma 

centelha explode em um turbilhão 
de sensações e cores, que se expri-
mem nessa misteriosa palavra, sem 
definição – saudade.

Ainda bem que, embora com 
nostalgia, os bons acontecimentos 
são os mais evocados quando se 
sente saudade... E essa mistura de 
prazer e dor-lembrança conduz a 
gente através do caminho já palmi-
lhado, buscando à sua orla alguma 
flor que o haja perfumado.

Assim, qual em imaginário e 
ameno verão, minha alma dá meia-
volta, me abandona o corpo enfer-
rujado de tempo, deserto de ver-
dor, e busca, nos confins da infân-
cia, algumas árvores que, de algum 
modo, me marcaram a existência.

Começarei por aquele vetusto 
‘capitão’, erguido no pátio que an-

tecede a mangueira do gado, enor-
me e assimétrico, de caule rústico e 
marejado de resinas. Ele fazia parte 
da fisionomia da sede, quando na 
fazenda eu gozava o ingênuo folgar 
da meninice... Lembra-me lagarti-
xas no tronco, ‘pombas do bando’ 
despontando ariscas nas frondes, 
o monte de lenha disforme na sua 
sombra, em meio a folhas secas e 
cavacos.

Ali a gente chupava cana, papea-
va com algum peão, fazia serão em 
todas as tardes, após o jantar, até o 
cair da noite. Assim, anos e anos. 
Um dia, porém, quando voltei, ape-
nas um toco apodrecendo denun-
ciava a sua morte. E, sobre o toco, 
aquele vazio enorme de ausência 
irreparável!

Citei, até aqui, tão somente uma 

árvore da fazenda, todavia outras 
tantas lá existiram (ou ainda existem, 
felizmente!), que formariam em mim 
uma floresta de saudade. Tolhido, no 
entanto, pela emoção que o tema me 
suscita, abreviarei a narração.

Por teimosia ou masoquismo, 
eis que me sinto, ainda que de re-
lance, a evocar, na poeira da re-
cordação, o meu ingazeiro da Rua 
José Antônio, próximo à então 
Rua Paraná (atual Eduardo Santos 
Pereira, em cujas valas de enxurro 
eu saltava, e que hoje, por coinci-
dência, é a rua onde moro). Mas 
voltemos ao pé de ingá. Sinto ainda 
o gosto adocicado dos seus frutos 
carnosos, quando a gente brinca-
va na sua sombra, jogando bolita 
(‘bola-de-gude’), batendo “bafa”... 
fazendo “pique” do seu tronco. 
Inseparáveis companheiros, saltá-
vamos nos seus galhos, livres co-
mo macacos... Mas... Que fim levou 
meu “pé de ingá”?... E cadê meus 
companheiros?!... Cadê?!...

Rubenio Marcelo – poeta e 
ensaísta, membro da ASL

No ano de 2018, mês de setembro, 
eu sugeri – e a Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras realizou em sua 
sede – um “Chá Acadêmico Cultural” 
celebrando a obra e a vida do sau-
doso poeta/escritor, conferencista, 
ensaísta, médico e advogado Hugo 
Pereira do Vale. Para esta edição, 
que foi aberta ao público e muito 
concorrida, o convidado foi o jo-
vem escritor e professor Fábio do 
Vale, neto do homenageado, atual-
mente Doutorando em Estudos de 
Linguagens  pela  UFMS, que minis-
trou palestra no evento.

Nascido em 11 de janeiro de 1918, 
em Campo Grande, onde também 
faleceu em 20/01/1982, Hugo foi um 
dos pioneiros da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, que foi fundada 
como Academia de Letras e História 
de Campo Grande, em 30/10/1971. 
Eclético e sempre determinado, per-
tenceu também à Academia Mato-
Grossense de Letras, na qual foi em-
possado seis anos antes de sua morte, 
quando foi recepcionado pelo então 
presidente desta entidade, o escritor 
cuiabano Gervásio Leite, que assim 
afirmou em trechos de seu discurso 
naquela noite: “Caro Hugo do Vale, 
ao examinar a vossa obra de poeta 
e de pensador, impressiona o senso 
de beleza e a unidade de pensamen-
to orientado por uma filosofia que 
bem se ajusta a vossa personalidade. 
Como poeta, impossível citar qual o 
mais belo soneto, o poema mais pro-
fundo, fruto da vossa sensibilidade 
apurada pela cultura, talento, senti-
mento estético e pela vasta experi-
ência do mundo. Nos versos estais 
por inteiro, alma desnuda, o homem 

livre, aberto para as festas da Beleza 
e do Bem, e que trilha a estrada aber-
ta aos seus pés à procura do ideal 
da perfeição. Ocorre-me, porém, 
destacar um vosso admirável sone-
to (Prudência): que lembra um dos 
grandes poetas brasileiros, o quase 
esquecido Raul de Leoni”.

Ser humano de profunda espiritu-
alidade, pleno de virtudes, incansá-
vel em suas atividades profissionais, 
conhecedor não somente da língua 
materna, mas também do castelha-
no, italiano, inglês e francês, Hugo 
Pereira do Vale escreveu e publicou 
significativas e diversificadas obras, 
como: – Atrás das Muralhas da Razão 
(ensaio/filosofia, 1973), que tem 
apresentação de Ivan M. B. Lins, da 
ABL; – Areia do Deserto (poemas); – 
A Glória de Cem Anos (conferência); 
– Discursos de Posse (na ASL e na 
AML); além das obras inéditas: Sapo, 
lua e serenata (poesia regional), A 
floresta encantada (poesia), O amar-
gor da solidão (poesia), Nas terras do 
longe (história), O estranho (ensaio), 
e O homem sem rosto (ensaio).

Também Oficial da Reserva do 
Exército, formado no RJ, Hugo 

do Vale participou das campa-
nhas da Itália, incorporado à Força 
Expedicionária Brasileira, como 
Oficial de Infantaria. Ainda pelo 
EB discursou em Haia na Holanda, 
intervindo em nome do Brasil pa-
ra cessar conflito interno no país. 
Posteriormente, como médico, pres-
tou relevantes serviços no Hospital 
de Campo Grande e foi professor de 
Medicina das Universidades de MT 
e MS. Dentre as condecorações que 
recebeu pelas atuações nesta área, 
podemos citar: Medalha da FEB, 
Medalha de Guerra, Ordem Soberana 
de Vera Cruz, Medalha Sovrani 
Militaris Hospitalisque Ordinis Sancti 
Georgi, Prêmio Olinto Pilar, Medalha 
da Academia Nacional de Farmácia, 
Medalha Olavo Bilac do Min. do 
Exército, e Medalha de Medicina da 

Aeronáutica.
Ao mencionar o poeta carioca Raul 

de Leoni – e timbrá-lo como “quase 
esquecido” (vide final do 2º parágrafo 
acima) – na sua solene saudação de 
posse a HPV, quem sabe, o hoje sau-
doso orador Gervásio queria, na oca-
sião, referenciar esta “conspiração do 
silêncio” também em relação ao seu 
notável confrade empossado naquela 
sessão acadêmica. Pois é certo que, 
por tudo que fez pela arte/cultura e 
literatura dos dois Mato Grosso (MT 
uno e MS), por suas destacadas ações 
em prol do nosso país e pelas obras 
que deixou, Hugo Pereira do Vale 
construiu exemplar história e dignifi-
cou o seu viver – e, por tudo isto, não 
merecia (nem merece) o relativo es-
quecimento. Merece sim todo nosso 
reconhecimento e a nossa gratidão!

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13h às 17h – www.acletrasms.com.br
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POESIAsO eclético e saudoso Hugo Pereira do Vale

Árvores da Saudade

NÉVOAS E BRUMAS

O azul invisível do mês que 
vem
 
mantendo a persiana fechada
para não deixar a luz do sol entrar
sentindo os objetos numa cinza cor
junto ambiente ao pensamento em nó
na parede de gelo, lisa, sem mensagens
cenas se passam em sequência turva
preto & branco em colorido
então me sacodem a cabeça
palavras soltas da noite de terça
fotografia do almoço de sexta
a porta aberta de uma semana atrás
trancada na tarde de um dia bruto
com as mensagens do cotidiano
a violência dos dias escuros e longos
me impedindo de pegar e ver
o azul invisível do mês que vem
 
  Henrique Alberto de Medeiros Filho

       PRUDÊNCIA
Guarda contigo a fé que mora n’alma,
Avaramente esconde teus rancores,
E em nada culpes tua sorte... Acalma
A dor que vive em ti fazendo horrores!

Sofre em silêncio as noites de amargura,
Sem queixar a ninguém esta tristeza
Infinda, que nenhum remédio cura
E o peito fere-te com aspereza.

Perdoa a ingratidão que alguém te faz...
Calmo, caminha para frente e luta!
E também jamais olhes para trás;

Porque esta vida inglória é sempre assim:
Desde que Sócrates bebeu cicuta,
Desde que Abel foi morto por Caim!

                       Hugo Pereira do Vale

  BARCO 
Ao longe,
asa dourada cintila no rastro 
                  que o sol rabisca 
na líquida estrada
que é céu
que é ar
que é sol
que é sal
que é mar!
Barco carrega lonjura
acende miragem 
desenha paisagem
enquanto na orla,
rendas de luzes 
vestem coqueiros de cabelos em pé.
Barco tem direção
pressa 
ordenação.
Finaliza esperas.
Se há saudade em curso,
nenhum percurso é em vão.

Ileides Muller

“Conhecedor não 
somente da língua 
materna, mas também 
do castelhano, italiano, 
inglês, francês, Hugo 
publicou significativas 
obras”

Arquivo de família

Nelly Martins – pertenceu à ASL
 
Uma região bonita, cortada pelo Rio 
Dourados. Ali chegou Marcelino Pires. 
Ali muitos foram acampando, vindos do 
Norte, Sul e Centro do Brasil. Terra fértil e 
roxa esperava, inquieta, por quem viesse 
dela se apossar. Por mãos que viessem ne-
la trabalhar. Eles foram chegando, se ins-
talando ao largo, longe do rio, e ficaram à 
espera de outros que viriam depois. Logo 
armou-se um povoado, cheio de casas, ár-
vores e flores, que se chamou Dourados.

Eldorado é aquele “país imaginário que se 
dizia existir na América Meridional. Lugar 
pródigo em delícias e riquezas”. Dourados? 
E o dourado do sol doura a terra, o povo, 
suas glórias. A cidade foi crescendo, foi se 
esparramando e vieram ruas bem traçadas, 
belas casas, intenso movimento comercial 
e industrial. Tratores enormes revolvem a 
terra vermelha para semeadura. E existem 
campos dourados de arroz, trigo e soja, e 
campos verdes de algodão e feijão. Grãos 
colhidos e ensacados partem para outros 
lugares, e o dinheiro começa a rolar na ci-
dade menina. Hoje, Dourados é grande ce-
leiro do estado. A cidade cresce e se enfeita. 
Belas mansões, avenidas, escolas, edifícios, 
igrejas. As raças se abraçam e sonham com 
o porvir de Dourados.

Dourados é o rio, a terra, o grão. Dourados 
é o sol que ali brilha, iluminando tudo até 
chegar no horizonte, lá no fim do mundo. 
Então ele é mistura de dourado e cores mil, 
embelezando o entardecer. Dourados é 
uma explosão de força e riqueza de todos os 
matizes.     –    *(do livro “Água fresca”, 1998)

Hugo P. do Vale

DOURADOS


